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O governo norte-
americano está disposto a 
não permitir que nos seus 
últimos seis meses, o go-
verno do presidente José 
Sarney passe pelas dificul-
dades enfrentadas por seu 
colega argentino, Raul Al-
fonsin, no final de sua ad-
ministração. 

Essa foi a percepção co-
lhida pelo secretário-geral 
do Itamaraty, embaixador 
Paulo Tarso Flecha de Li-
,ma, em sua viagem recen-
te a Washington.  

A indicação partiu prin-
cipalmente do Departa-
mento do Tesouro, disse o 
embaixador em entrevista 
aoprograma "primeira pá-
gin deste jornal, elevado 
ao ar, na noite de terça-
feira pela TV Nacional (de 
Brasília). 

"O sub-secretário Mul-
forct foi muito político, em-
bora seja um homem do 
Tesouro, em sua informa-
ção a respeito da postura 
americana sobre a necessi-
dade de não criar um pro-
blema grave para o gover-
no do presidente Sarney", 
afirmou, referindo-se à 
ajuda que Washington de-
verá dar no sentido de pe-
dir às instituições financei-
ras multilaterais que facili-
tem um acordo de curto  

prazo para a dívida brasi-
leira. 

"A médio prazo, ele 
(Mulford) considera 'que o 
Brasil é um candidatO ideal 
para uma solução dentro 
do Plano Brady. Restará às 
autoridades brasileiras (no 
próximo governo) dimen-
sionar os resultados que o 
Brasil poderá ter com uma 
negociação desse tipo", 
acrescentou. 

Segundo Flecha de Lima, 
"o executivo americano 
não quer, ao contrário dos 
banqueiros, caracterizar 
uma situação de fim de go-
verno prematura. O proble-
ma da dívida tem um forte 
conteúdo político e os ban-
cos terão de refletir sobre 
essa trégua". Para o go-
verno dos EUA, a adminis-
tração Sarney se encerra 
em 15 de março, não há in-
tenção de antecipar o seu 
fim, observou. 

Apesar dessas considera-
ções otimistas, o diplomata 
reconhece que para os cre-
dores a questão do endivi-
damento da América Lati-
na passou para o Segundo 
plano. "Os credores tive-
ram todo esse tempo para 
se organizar. A reunião de 
cúpula dos sete países in-
dustrializados, em julho, 
mostrou que o problema da 
dívida perdeu importân-
cia." 


